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Resumo

Os ciatostomíneos ou pequenos estrôngilos são os parasitos gastrintestinais de maior ocorrência
em equinos. A infecção ocorre por ingestão de larvas infectantes no ambiente. Esses helmintos
podem induzir sinais clínicos leves, como emagrecimento e fraqueza, até quadros graves de
diarreia, com evolução fatal. Este estudo tem como objetivo descrever achados epidemiológicos
e anatomopatológicos associados à infecção por ciatostomíneos em equinos necropsiados no
Setor de Patologia Veterinária da UFLA. Foi realizada análise descritiva retrospectiva dos
equinos necropsiados de janeiro de 2014 a julho de 2025 e identificados 13 equinos com lesões
macroscópicas e histológicas de parasitismo por ciatostomíneos. Destes, sete (53,8%) eram
fêmeas e seis (46,15%) machos, 10 (76,9%)  tinham de 1 a 6 anos de idade e três menos de um
ano. Quanto ao manejo, oito (61,5%) eram criados em pastagem/piquete, enquanto para cinco
(38,5%) equinos não havia esta informação. Em relação à estação do ano que ocorreu o óbito,
seis (46,15%) ocorreram em período úmido/quente e sete (53,8%) em período seco/frio.
Macroscopicamente havia espessamento da mucosa em ceco e cólon maior, com inúmeros
focos esbranquiçados a marrom-avermelhados, de 0,1 a 0,3 cm, salientes na mucosa, ao corte
foram visualizados vermes de de 0,1 a 0,2 cm em submucosa. Os principais achados
histológicos incluíram ciatostomíneos encistados em mucosa, submucosa e vasos sanguíneos,
além de infiltrado inflamatório linfoplasmocítico e eosinofílico difuso. Também foram observados
necrose epitelial, edema em submucosa, calcificação de paredes vasculares, hiperemia
acentuada e hemorragias em submucosa. Os equinos deste estudo eram jovens, com menos de
6 anos de idade, achado semelhante ao apontado pela literatura, reforçando a susceptibilidade
de animais jovens à infecção. Não houve tendência de ocorrência em relação ao clima, com
identificação do parasitismo nas necrópsias em período de seca/frio, bem como em período
chuvoso/quente. Um estudo realizado na Região Sudeste demonstra maior recuperação de
larvas infectantes do ambiente no período de outono/inverno, quando há menor densidade de
chuvas, mas deve ser considerada a capacidade dos ciatostomíneos em realizar hipobiose. A
necrópsia e a histopatologia são essenciais para o diagnóstico de doenças parasitárias, como a
infecção por ciatostomíneos, permitindo a caracterização das lesões e, a partir do diagnóstico, 
contribuir para  o controle da doença. 
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